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Estado de São Paulo

Dispõe a sobre o abate de animais de espécies nocivas, nos termos do art. 30, § 20 e
art. 80, parágrafo único da Lei no 5.197, de 3 de janeiro de 1967, que dispõe sobre a
proteção à fauna e dá outras providências e o art. 37, lnciso lV, da Lei no 9.605, de 12
de fevereiro de í998, Lei dos Crimes Ambientais, no Munícípio de Monte Azul
Paulista e dá outras providências.

OS VEREAOORES DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULIST ESTA
DE O PAULO NO USO DE SUAS ATRIBUI APRESENTAM O SEGUINTE

ARTIGO 10 - Esta Lei tem a finalidade de regulamentar o controle e manejo do
Lebrão Europeu (Lepus eurcpaeus) no município.

ARTIGO 2., - Para efeitos dessa Lei, considera-se fauna sinantrópica nociva aquela
que interage de forma negativa com a população humana, causando-lhe transtornos
significativos de ordem econômica ou ambiental, ou que represente riscos à saúde pública.

ARTIGO30-Oestudo , manejo ou controle da fauna sinantrópica nociva, previstos
em programas de âmbito nacional desenvolvidos pelos órgâos federais da Saúde e da
Agricultura, bem como pelos órgãos a eles vinculados, serão analisados e autorizados
DIFAP ou pelas Superintendências do lbama nos estados, de acordo com a
regulamentaçáo específica vigente.

§ 1o - Observada a legislação e as demais regulamentaçôes vigentes, são espécies
passíveis de controle por órgáos de governo da Saúde, da Agricultura e do Meio Ambiente,
sem a necessidade de autorização por parte do IBAMA:

l- Especies exóticas invasoras comprovadamente nocivas à agricultura, pecuária,
saúde pública e ao meio ambiente, especificamente a Lepus europaeus.

ARTIGO 4o - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicaçáo.

Monte Azul Paulista, 7 de junho de 2022.

PROJETO DE LEI NO 1.18112022

PROJETO DE LEI:
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JUSTIFICATIVA

O Projeto de Lei dispõe sobre o abate de animais de espécies nocivas, nos termos
do art. 30, § 20 e art. 8o, parágrafo único da Lei no 5.í97, de 3 de janeiro de t967, que
dispÕe sobre a proteçâo à fauna e dá outras providências e o art. 37, lnciso lV, da Lei no
9.605, de 12 de fevereiro de 1998, Lei dos Crimes Ambientais, no Município de Monte Azul
Paulista.

O artigo 37 da lei Federal 9.605/98 admite a caça em situações excepcionais: com o
objetivo de preservar a vida, diante da legítima defesa e do estado de necessidade e para
preservar as lavouras e pomares, visando à preservação da cadeia alimentar e à
economia, como é o caso do Lebrão Europeu (Lepus eurcpaeus).

Quando determinada espécie animal for responsável por causar danos à flora e à
fauna, desencadeando processos erosivos e assoreamento de corpos d'água, causando
prejuízos à produção agricola e transmitindo doenças a animais e humanos, entáo estaria
configurada a possibilidade da caça de controle.

Produtores do interior de Sáo Paulo têm tido problemas com o animal desconhecido
para muitos, conhecido popularmente como "lebráo". Também chamada de lebre-comum
ou lebre-europeia, a espécie é nativa da Europa e foi levada primeiro à Argentina e,
posteriormente, introduzida no Brasil para a caça esportiva, na fronteira do Rio Grande do
Sul com o Uruguai, nos anos í950. Por náo possuir um predador natural, a especie pôde
se reproduzir de forma acelerada no Brasil e hoje é encontrada até em Mato Grosso.

A lebre-europeia possui hábitos noturnos e costuma se alimentar ao anoitecer, por
conta dessa condiçáo muitos produtores não conseguem afastar esses animais e têm suas
hortas prejudicadas.

Sendo assim, o presente Projeto de Lei visa combater essa espécie nociva que
muito vem prejudicando as propriedades rurais e economia da região.

Por todo o exposto, conclamamos os Nobres Pares a apoiarem esta proposiçáo.



REQUERIMENTO

Nós, verêadores da Câmara Municipal de Monte Azul Paulista, vimos por meio
deste, !!§!!l!!§! que sejam dispensadas as formalidades regimentais, atendendo o
clamor e a necessidade da aprovação em urgência dos Projetos de Lei no 1.{75,
1.176, 1.177, 1.178, 1.179 e 1.18112022, REOUEREMOS que seja dispensado o
cumprimento do que dispóe o artigo 138 e seus parágrafos do Regimento lnterno
desta Casa de Leis.

Sem mais para o momento, contando com a @mpreensão da Presidência no

tocante à este Requerimento, infrâ-assinamos,

Monte Azul Peulista/SP, 08 dê junho de 2022
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CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA
" 9"1Ád^ e u q{G^*"'

Rua Cel. João Manoel, n'.90 - CEP. 14.730-000 - Cx. Postal 59

Telefone / fax: (17) 3361-1254 e (17) 3361-3477
wvt/w.ca maramonteazu l.sp.qov.br

Monte Azul Paulista, 08 Ce junho Ce 2022.

RICARDO SANCHES LIMA, vereador e Vice-
presidente da Câmara lvlunicipal de Monte Azul Paulista, no uso de suas
atribuições regimentais e legais, em especial o disposto no artigo 18 e
seguintes do Regimento lnterno desta Casa de Leis, vem cordialmente,
com muito respeito, DEFERIR o Reguerimento dos Senhores Vereadores
referente à dispensa do curnprimento do artigo 138 e seus parágrafos do
Rl para os Projetos de Lei no 1.175, 1.176, 1.177, 1.178, 1.179 e
1.'t81t2022.

Aproveitando a oportunidade, remeto a Vossa
Senhoria os prctestos de elevada estima e distinta consideração.

Atenciosamente.

RICARDO SAN CHES LIMA
Vice-presidente da Câmara Municipal de

Monte Azul Paulista

Aos cuidados
Secretária da Câmara Municipal de Monte Azul Paulista
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NTEAZ
'?alácio 8 de Março'

Rua Cel. João I\{anoel, n" 90 - CEP. t 4730-000 - fone: 17': 3361-1254

email secrereria2@camaramonteazulsp.gov.br
Estado de São Paulo - Brâsil

EDITAL DE CONVOCAÇAO

EM CONFORMIDADE COM O QUE DETERMINAM OS ARTIGOS í38 E 139 E SEUS
PARÁGRAFOS DO REGIMENTO INTERNO DESTA CASA DE LEIS, FICA VOSSA
EXCELÊNCIA CONVOCADO A COMPARECER NA SALA DE SESSÕES DA CÂiíARA
MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAII-LISTA/SP, AS 18 H
(QU|NTA-FE!RA) PARA REALTZAçAO DA 7a (SETTMA)
ol t e" uotsuruRA, QUATRTÊ$o zazt nozq.

ORAS DO DIA DE
SESSÃO EXTRAORDIN RIA DE 2022

lô ntô

PROJETO DE LEI N? 1.1751?0:22 - DlsPÕE SOBRE ABERTURA DE CREDITO ESPECTAL NO
@TRASPRovTD Êucns.

PROJETO DE LEI NO 1.17612022. D§PÔE SOBRE ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL NO
onÇanaerro oe zoz{eDÁ ourus pRovrD Êrucns.

PROJETO DE LEI NO 1.17712022 - DISPOE SOBRE ABERTURA DE CRÉDTO ESPECIAL NO
onÇaueuro oÊ ioiz, e DÁ6U-RAS pRovlDÊttctls.

PROJETO DE LEI NO 1.17812022 DlsPÕE §OBRE ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL NO
ORçAMENTO OE2O22, E DA OUTRAS PROVID Êxcras.

PRO ETO DE LEI N'í.í7912022 DISPÔE SOBRE ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL NO
oRçAMENTO DE2A22, E DA OUTRAS PROVID Êxcns.

PROJETO DE LEI NO 1.18112022 - DISPôE A SOBRE O ABATE DE ANIMAIS DE ESPÉCIES
NOCIVAS, NOS TERMOS DO ART. 3o, § ? E ART. 80, PAnÁcn*o úttco ol LEt No s.í97,
DE 3 DE JANEIRO DE í967, QUE D§PõE SOBRE A PROTEçÃO À TIUTA E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS E O ART. 37, INCISO IV, DA LEI NO 9.605, DE í2 DE FEVEREIRO DE í998, LEI
DOS CRIMES AÍIIBIENTAIS, NO MUNICíPIO DE MONTE AZUL PAULISTA E DÁ OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.

MONTE AZUL PAULISTA, 08 OE JUNHO OE2022.

{ 1 

.',

RICARDO SANCHES LIMA
Vice Presidente da Câmara Municipal

Monte Azul Paulista - SP.
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RECEBI UUA CÓPIA DO EDITAL DE E DOS PROJETOS DE LEI PARA SESSÃO

EXTRAORDINÁRN DE 09 DE JUNHO DE 2022. ÀS 1S HORAS ÍQUINTA-FEIRA).

MONTE AZUL PAULISTA. 08 DE JUNHO DE 2022.

Date dê
recebimento

Hora de
recebimento

AssinaturaVerêador
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CAMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA

"9.Í-ra s à.0t."r""
Rua Cel. João Manoei, n'90 - CEP. 14.710{00 - íone/iar 0XX-17- 3161.1254

e.mail i secÍetaÍia@càmaíâmontêâzul.5p.gov-bí
Estado de São Paulo

ATA DE REUNIÃO DA COMISSÃO PERMANENTE DE CONSTITUIçÃO, JUsTICA E REDACÃO;
F|NANçAS E ORçAMENTO, EDUCAçÃO. SAÚDE E AsSrsTÊNCrA SOCTAL; E POLIT|CA

RBAN ME AM BIEN sERVICOS PÚBLICOS E ATIVIDADES PRIVADAS DA r8ô
I FGIqI ATI]RÂ. OUATRIÊ N lO ro2 rlzolt- cÂM RÂ MUNICIPÂI DF MONTF Â71JIDA A
PAULISTA, ESTADO DE SÃO PAULO,

Aos oito dias do mês dejunho do ano de dois mil e vinte e dois (o8/o6/uozz), às 16 horas e
20 manutos, reuniram-se hibridamente pelo Google Meet e no plenário da Câmara
Municipal - "Palácio 8 de Março", situado na Rua Cel. João Manoel, no. 90, nesta cidade de
Monte Azul Paulista, Estado de Sáo Paulo, os vereadores da Câmara Municipal Fábio
Jerônimo Marques, José Alfredo Perez Cantori, Luciana Aparecida Kubica, Luciene
Aparecida Cudinhoto Fachini, Orival Alves, Ricardo Sanches Lima e Welter Alessandro
Silva Rodrigues. O senhor Leandro Pereira comunicou que não poderia participar devido
a trabalho. A reunião foi convocada para estudar, discutir e emitir parecer sobre os

Projetos de Lei no n75, :-:176, ].:., ],J78, ],rTg e ]j8].lzozz. Ao examinarem os referidos
projetos e Justifacatrvas as Comissões desta Casa decidiram-se emitiÍ PARECER

FAVORÁVEL aos Projetos de Leis no 2t75, tt76, rr77, tt78, ]jlTglzozz. ReÍerente ao
Projeto de Lei no r.r8r/uozz, os senhores vereadores ficaram em dúvida se a matéria seria

de competência do município, diânte do exposto, decidiÍam aguardar a emissão do
Parecer Juridico para elucidar a referida questão e dessa forma acompanhar o

pensamento do Procurador. Foi solicitado que constasse nesta Ata, que Presidente da

Comissão Permanente de Politica Urbana, Meio Ambiente, Serviços PÚblicos e Atividades
Prrvadas, o vereador Orival Alves que está em isolamento domrciliar até o dia o9 de junho

de zozz, conforme documento em anexo, que concordou e votou conjuntamente com os

demais colegas em todos os projetos em telâ e ficou acordado entre todos os presentes

que este vereador assinará posteriormente os Pareceres referentes à sua Comissões

diante do exposto acima. E, nada mais havendo a serem tratados, os membros Presentes
pediram para lavrar a presente ata que vai assinada por todos.

Monte Azul Paulista, oB dejunho de zozz
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SECRETARIA DE SÂÜDE
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dr: pcnrnnccer em isolr,nlento Corniciliar com data de inícitSã ké tlg4 e data do
rt.n:rnrr do isolamento:ui l-í, .t'.-;
.1. rr-,e,jida ; necessái-ia de acordo com a lei federal 13979 de 06i02t2020, que dispôe
s.rbre as medidas para entientamento de emergência de saúde publica de importância
nacional. pelo estado de iransmissão comunitária do coronavirus (cor.id-19). declarado
pôr n-reio de ponaria 3-<ti cie I i,ú3r1020 que regulamenm medidas de isolamento
c.rnrii:iiar. sc-zuindo aind: a poraria intcrmir:isterial no 5 de 17i0312020 que determina
c:rátc: tornpulsório das;:redidas dc cnfrentâÍnento ao covid-19.
lellr,. eiincia que onitir nomes na lista de contato ou o nàn cumprimento das medidas
ora impos-;a ecarrelâní sangões. e encaraiúamcnto à policia judiciaria para providencia
crininais Je acordo coill J A.n. lóE - Cúdigo Penal Brasileiro - "lnfringir deterninaçào
,.ir. puiicr publico destnada a inpedir inrroduçâo ou propagação de doença conugiosa" -
I'.r'ra: unl mês a um .lno de reclu-sào mais multa. Teúo ainda ciência que agentes
..(reríu làze, visita ne' local de isolarrenir.r ou local de trabalho e utilizar meios
l.t;" ilcos pcra compÍüvâÍ o cutrprimenio da medida
'ogtaios Donriciliar:
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r.i.ri'itc, arr próprio pa.:iente e,cu seu responsável. sobre risco do não atendimento das
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cÂvnnn MUNrcrpAL DE MoNTE AZULpAULtsTA
" g.k";. S a" 9lí-"^*"

Rua Cel João Manoel, 90- 14730-000 - Fone: 1 7 3361.1254
CNPJ: 54.163.16710001-00 www.camaramonteazul.sp.gov.br

PARECER EM CONJUNTO DAS COMISSÔES PERMANENTES
CONSTITUI o JUSTI A E REDA A

EDUCACAO. SAUDE E ASSISTENCIA SOGIAL:
FINANÇAS E ORÇAMENTO: E

POLITICA URBANA MEIO AMBIENTE SERV. PUBLICOS E ATIV. PRIVADAS.

REFERENTE: P rojeto de Lei n' 1 .í 8Í, de 07 de junho de 2022.

Dispõe a sobre o abate de animais de espécies nocivas, nos termos do aú 30, § 20 e aÉ. 80,
parágrafo único da Leí no 5.197, de 3 deianeiro de í967, que dispõe sobre a proteção à

fauna e dá outras providências e o art. 37, lnciso lV, da Lei no 9.605, de 12 de fevereiro de
1998, Lei dos Crimes Ambientais, no Município de Monte Azul Paulista e dá outras

providências.

DECISÃO DAS COMISSOES

Estas Comissões de Constituição, Justiça e Redação; Educação, Saúde e Assistência Social;
Política Urbana, Meio Ambiente, Serviços Públicos e Atividades Privadas; e Finanças e
Orçamento após proceder ao cuidadoso exame no Projeto de Lei n" 1.í81, de 07 de junho de
2022, que "Dispõe a sobre o abate de animais de espécies nocivas, nos termos do art. 30, §
20 e arl.8", parágrafo único da Leí no 5.í97, de 3 de ianeiro de í967, que dispõe sobre a
proteção à fauna e dá outras provÍdências e o art. 37, lnciso lV, da Lei no 9.605, de í2 de
fevereiro de í998, Lei dos Crimes Ambíentais, no Município de Monte Azul Paulista e dá
outras providências" em reunião de seus membros, analisando suas disposições e
considerando a justificativa apresentada nada encontraram que Íerissem as normas
constitucionais, legais ou jurídicas e decidiram emitir PARECER FAVORAVEL, pois o referido
Projeto está revestido das formalidades legais, acompanhando Parecer emitido pelo Procurador
Jurídico, esperando merecer o apoio dos demais pares desta Casa de Leis.

É o nosso Parecer.

Monte Azul Paulista, 09 de junho de 2022.

F]NANçAS E ORçAMENTO

S. RODRIGUES
idente

LUCIANA P. KUBICA

FÁBIO QUES
Supl nte

Relatoraí*:



CAMARA MUNICIPAL DE MONTE AZULPAULISTA
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Rua Cel João Manoel, 90- 14730-000 - Fone: 17 3361.1254
CNPJ: 54.163.16710001-00 www.camaramonteazul.sp.gov.br

coNSTrTUrçÃO, JUST|çA E REDAçÃO EDUCAÇÃO, SAÚDE E ASSTSTÊNCIA SOC]AL

FÁBIo J. QUES
P nte

WALTE DRIGUES

or

RICARDO SANCHES LIMA

Membro

RICARDO SANCHES LIMA
Presidente

. C. FACHINI

Relatora

w

/-,

${oo*or*
Suplente

POL, URB., MEIO AMB., SERV. PUB. E ATIV. PRIV.

res e

JOSÉ ALFR . CANTORI

o

Membro
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CAMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA
Estado de São Paulo - Brasil

Rua Cel. João Manoel, no. 90 - CEP. 14.730-000 - fone/fax: OXX-
17 - 3361 .1254

S ite: www.camaramonteazul.sp.gov.br
Email: juridico@camaramonteazul.sp.gov.br

PARECER JURIDICO n.: 011 12022

Interessado: Câmara Municipal de Monte Azul Paulista-SP

Assunto: Parecer jurídico sobre o Projeto de lei no 1.181 de 09 de

Junho de 2022 que dispõe sobre "o abate de animais de espécies nocivas,
nos termos do art. 3o, § 2o e art. 8o, parágrafo único da Lei n" 5.197, de 3
de janeiro de 1967, que dispõe sobre a proteção à fauna e dá outras
providências e o art.37,Inciso [V, da Lei no 9.605, de l2 de fevereiro de

1998, Lei dos Crinres Ambientais, no Município de Monte Azul Paulista
e dá outras providências".

l. Relatório:

O presente parecer tem por objetivo a análise jurídica da

constitucionalidade e da legalidade do Projeto de Lei em epígrafe, o qual
auÍoriza o controle de animais exóticos no rnunicípio.

2. Fundamentação:

A Câmara Municipal através do Projeto de lei no l 181 de
09 de Junho de 20202 que dispõe sobre o abate de animais de espécies
nocivas, nos temos do ar1. 3o, § 2' e art. 8', parágrafo único da Lei no

5.197 , de 3 de janeiro de 1967 , que dispõe sobre a proteção à fauna e dá
outras providências e o arÍ.37,lnciso IV, da Lei no 9.605, de 12 de
fevereiro de 1998, Lei dos Crimes Ambientais, no Município.

Outrossim, o PL em discussão tem como objetivo impedir o
aumento populacional da espécie invasora que trás prejuízo aos
agricuitores não só do Município de Monte Azul Paulista, como também
a outros municípios e estado do nosso Brasil.



Nesse sentido, junto ao parecer reportagem da BBC NEWS,
datada de 06 de novembro de 2017, conftrmando os prejuízos que a
espécie invasora vem causando aos agricultores de toda a região.

Assim, sendo o artigo 3o, § 2o e art. 8o, parágrafo único da

Lei n" 5.197, de 3 de janeiro de 1967, que autoriza a destruição de

animais silvestres considerados nocivos à agricultura, conforme abaixo
transcrevo:

Art. 3". E proibido o comércio de espécimes da fauna silvestre
e de produtos e objetos que impliquem na sua caç4
perseguição, destruição ou apanha.

destruiciio de rmimois silvestres cortsiderodos nocivos à

Desta forma, com o aumento populacional da espécie lebre
européia, vulgo "lebrâo". Os plejuízos chegam a l00oÁ da produção em
regiões de cultivo de brócolis e couve-flor, por exemplo. Plantações de

citrus tambem amargam prejuízo alto, na casa dos 20%, segundo
cálculos dos próprios agricultores.

Considerando o apontado acima, e razoâvel a aplicabilidade do
artigo 37 da Lei 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, que autoriza o abate
em caso especifico como é o caso em discussão.

No mesmo sentido a publicação do dia 1410412011 do Conselho
Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo, aponta o
seguinte:

Na Unidade tle Pesquisa e Desenvolvimento (UPD) da Agência Paulista
de Tecnologia dos Agronegócios (Apta) em São Itoque, lavouras e Crimentais
de legumes e hortaliças foram dcstruidas por esses roedores. S do o chcfe da

§ 2" Será permitida mediante licença da autoridade
competente. a apanha de ovos, lavras e filhotes que se

destinem aos estabelecimentos acima refend,os-lggry

asricultura ou à saúde público.

"A lebre europeia, conhecida como lebrão, está devastando lavouras no
Estado de São Paulo e se transformou em problema não só para agricultores,
mas pâra órgãos de pesquisa agrícola, Prejuízos causados pela voracidade do
animal, que não peÍencc à fauna brasileira, mas é protegido pela legislação
ambiental, foram relatados em todas as regiõcs do Estado, à exceção do Vale do
Ribeira e do Vale do Paraiba. A situação é tão grave que a Secretaria de
Agricultura paulista vai pedir à Secretaria do Meio Ambiente a adoção de
medidas para o controlc da espécie.

ó



UPD, Wilson Tivelli, os primeiros exemplares surgiram em julho do ano
passado. "Não passavam de dois ou três, mas este ano a populaçâo aumentou
tânto que já não conseguimos colher repolho, couve-flor, brócolis, alface e nem
mesmo os adubos verdes, pois tudo é devorado pelos lebrões." Ele conta que
tentou conviver com os lebrões usando espantalhos e repelentes à base de
pimentas e cabelo humano, mas o efcito foi temporário e não evitou danos
cconômicos".

Assim sendo, cabe as autoridade competentes criar mecanismos
para o controle de espécies invasoras, nesse sentido de acordo com a
Instrução Normativa do IBAMA no 141 de 19 de dezembro de 2006,
dispõe sobre a necessidade de ordenal os critérios de manejo e conüole
da fauna sinantrópica nociva conforme passo a transcrever:

Art. 2" Para os

entende-se por:
et'eitos desta Instrução Normativa,

III - fatura exótica invasora: animais introduzidos a um
ecossistema do qual não Íàzem parte originalmente,
mas onde se adaptam e passam a exercer dominância,
prejudicando processos naturais e espécies nativas,
além de causar prejuízos de ordem econômica e social.

V - fauna sinantrópica nociva: fauna sinantrópica que
ir.rterage de tbrma negativa com a população humana,
causando-lhe transtornos significativos de ordem
econômica ou ambiental, ou que represente riscos à
saúdc pública;

VI - manejo ambiental para controle da fauna
sinantrópica nociva: eliminação ou alteração de
recursos utilizados pela fauna sinantrópica, com
intenção de alterar sua estrutura e composição, e que
não inclua manuseio. remoção ou eliminação direta dos
espécimes:

Art.4'O estudo. manejo ou controle da fauna
sinantrópica nociva. previstos em programas de âmbito
nacional desenvolvidos pelos órgãos federais da Saúde
c da Agriculnrra. bem como pelos órgãos a eles
vinculados, serão analisados e autorizados DIFAP ou
pelas Superintendências do Ibama nos estados, de
acordo com a regulamentação específica vigente.

§ l' Observada a legislação e

regulamentações vigentes, são espécies
as demais

veis de
controle por órgãos de governo Saúde, da



Agricultura e do Meio Ambiente, sem a necessidade
de autorização por parte do IBAMA:

e) espécies exóticas invasoras comprovadamente
nocivas à agricrútura, pecuária, saúde pública e ao meio
ambiente.

invasora deve ser
economia o meio

Ainda, conforme o que dispõe a Lei Orgânica Municipal em
seu artigo 12, item 2, é "competência da Câmara Municipal, com
sanção do Prefeito, dispor sobre a matéria, especialmente sobre,
caçâ, pesca, conservação da natureza, preservação das florestas, da
fauna e da flora, defesa do solo e, dos recursos naturais, bem como a

exploração dos recursos hídricos e minerais em seu território"

3.Con cl usão

Por essas razões, esta Assessoria Jurídica Legislativa opina pela
POSSIBILIDADE JURÍDICA da tramitação, discussão e votação da
matéria proposta.

Importante salientar que a emissão de parecer por esta
Procuradoria Jurídica não substitui os pareceres das Comissões
Permanentes, porquanto essas são compostas pelos representantes do
povo e constituem-se em rnanit'estação efetivamente iegítima do
Parlamento. Dessa forma, a opinião juridica exarada neste parecer não
tenl ferça vjqculonÍe , podendo seus lundamentos serem utilizados ou
não pelos membros desta Casa

Eo a rece r salvo melhor e soberano uízo das Comissões e

flea{rio desta Casa Legislativa

Monte Azul P

Nesse sentido S.M.J é obvio que a espécre

eliminada tendo como finalidade salvaguardar a

ambienteafaunaeflora.
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Notícias Brasil lnternacional Economia Saúde Ciência Tecnologia #SalaSocial

Vídeos

Lebres devastam plantações
inteiras no Sul e Sudeste do Brasil

Mônica Manir
De São Paulo para a BBC Brasil

6 novembro 2017

GETTY IMAGES

Culturas de consumo Íamiliar não escapam à aÇão desse animal da ordem dos
Iagomorfos

Agricultores do Sul e do Sudeste do Brasil estão sofrendo com os ataques da lebre
eurooeia, vuloo "lebrão". Os oreiuízos cheoam a 1000/" da oroducão em reoiões de cultivo
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A Lepus europaeus, como denuncia o nome cientiÍico, é nativa da Europa. Trazida para

Argentina e Chile visando à caça esportiva, teria se proliferado pelos países vizinhos e chegado
ao Brasll nos anos 1950, por meio da Íronteira com o Uruguar.

Brasileira vence concurso de doutorados contados em videoclipes da revista Science

Sua primeira pegada no país, publicada em literatura, foi em Santa Vitória do Palmar (RS), no

ano de 1982. Mais de três décadas depois, ela estaria presente em 135 localidades brasileiras,

de acordo com o artigo coassinado por Rosa. De dois anos para cá, porém, os agricultores têm

sentido uma disparada na frequência do animal.

Tomando Iebre por gato

O lebrão recebe esse nome aumentativo pelo porte "atlético". Sentado com as patas encolhidas,
e desconsiderando as orelhas de pontas negras, ostenta cerca de 25 centímetros de altura.
Pesa de dois a cinco quilos.

E, em pleno salto, chega a uns 70 centímetros de comprimento, o que faz lembrar um gato- Tem

uma plasticidade ecológica alta, isto é, adapta-se a diferentes ambientes, embora prefira

campos abertos. Latifúndios de monocultura, portanto, são caros ao seu apetite voraz.

São perfeitos também para as suas já elevadas taxas de reprodução. "MamÍferos tendem a

ajustar a reprodução em períodos de maior oÍerta de alimento", explica Rosa. A lebre europeia

apresenta de quatro a sete gestaçÕes anuais, concebendo até quatro filhotes por ninhada. Ou

seja, uma lebre pode ter 28 crias por ano - sendo que as fêmeas dessa ninhada, aos 5 meses
de idade, já estão maduras sexualmente para se reproduzirem.

3of12 o9t06/202214
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Espécie foi trazida para Argentina e Chile visando à caça esportiva e teria se proliferado
pelo países vizinhos ate chegar ao BÍasil I Foto: José Patrício

A espécie náo se deixa pegar com facilidade De

hábito predominantemente noturno, é bastante
rápida e arisca, dificultando a ação do predador.

Enquanto na Europa linces, lobos e aves de
rapina teriam saído ao seu encalço, na América
do Sul caçadores naturais não a incorporaram à

dieta.

Podcast

"Quando a lebre começou a invadir o Rio

Grande do Sul, um dos Estados mais
'desfaunados'do Brasil, criou-se a esperança de

que poderia ser uma presa para os poucos

predadores que ainda existiam, já que as presas

nativas estavam em declínio populacional", diz

Clarissa Rosa.

Mas estudos de dez, 15 anos mostraram que os

carnívoros dessa área náo se alimentam da

lebre europeia, mesmo em áreas infestadas. A
dedução é que ela tem uma capacidade de fuga
muito maior que as espécies nativas.

BBC Lê

A equipe da BBC News Brasil lê para você
algumas de suas melhores reportagens

Episódios

Que o digam os produtores. Cães da roça, por

exemplo, normalmente não dão conta de
alcançá-[a.

"Um agricultor me disse que, no começo, atiçava os cachorros para saírem correndo atrás dos
lebrões", conta o engenheiro agrônomo Joaquim Adelino de Azevedo Filho. "Com o tempo, os
cachorros olhavam para ele e para a lebre e nem se mexiam, tipo assim: 'quer mesmo que a
gente perca o nosso tempo?"'

Azevedo Filho e pesquisador cientifico da APTA (Agência Paulista de Tecnologia dos
Agronegócios) Regional Leste Paulista, em fi/onte AIegre do Sul. Há cerca de 20 anos,
testemunhou o efeito do ataque de lebrÕes a uma plantação de melancia em Capela do Alto,
reoião metrooolitana de Sorocaba. interior de São Paulo.

4ofl? 09/0612022 t4
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"Tiveram de parar porque a lebre raspava a melancia novinha, que daÍi para frente crescia
deformada", diz. Cinco anos depois, relembra ele, na região de lndaiatuba (SP), um produtor de

maracujá viu sua colheita perdida porque o bicho roia o pé e a planta morria.

Em Monte Alegre do Sul, o estrago foi nas plantações de soja e crotolária, leguminosa usada
para adubo verde. "O ataque à crotolária não foi tão séno porque náo é uma cultura comercial,

mas para a so.ja Íoi prejudicial", avalia.

GETTY IIVIAGES

Lebre europeia devasta plantaçÕes no Sul e Sudeste do Brasil

Culturas de consumo familiar não escapam à ação desse animal da ordem dos lagomorfos

Pedro Luís Gazola, morador de Torrinha (SP), relata, em um vídeo caseiro, a devastação nos
pes de feijão carioquinha: "Ate o fim da rua, não tem nada, ela come tudo", narra desanimado,
referindo-se a um corredor já árido da plantação.

Espantalhos se mostraram inúteis. Tufos de cabelo, que alguns produtores estão pedindo a

salões de cabeleireiro, tampouco surtiram efeito continuo. "Ela parece não gostar do cheiro do
cabelo, mas depois chove, o cheiro desaparece e elas voltam a atacar as mudas", afirma

5 of 12 09t06/2022 t4
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Gazola

O produtor de soja Agnaldo Fernandes do Amaral, de Bragança Paulista (SP), percebeu um

afastamento do bicho por causa do cheiro - no caso, vindo da pulverizaçáo de inseticida na sua

lavoura, às margens da rodovia Fernão Dias. Mas teme que seja insuficiente: "Elas estão
procriando demais".

Para quem sugere cercar a terra, o advogado e instrutor de tiro Mardqueu França Filho

responde com uma interrogação: "A lebre é pequena, como você tela uma lavoura inteira?"

Na perspectiva dele, a lebre europeia é diminuta de tamanho porque sua referência vem dos
javalis, espécie invasiva que ele caça com autorização do lbama desde 2013 nas bandas de

Monte Azul Paulista - onde o lebrão também já chegou. "Em cada caçada de javali que faço,

vejo de 20 a 30 lebres saltando na plantação". afirma. "Daria para encher a caçamba da

caminhonete só com elas."

Para ilustrar o problema, o instrutor acrescenta outro cálculo: em uma noite, num pomar de
laranjas com cerca de 5 mil mudas recém-plantadas, de 10 a 15 delas são consumidas pelas

lebres. Cada muda custaria em torno de R$ 30. "Faz a conta do quanto que o lebráo estraga."

Ele cobra que o animal seja classificado pelo lbama como espécie invasora nociva, à

semelhança do que aconteceu com os javalis, que se proliferaram pelo país nos últimos anos

com consequências graves para a agricultura e o mero ambiente.

França Filho afirma ter encaminhado ao lbama e à Secretaria lVlunicipal do Meio Ambiente e

Urbanismo de São José do Rio Preto uma autorização para o mane.jo da Lepus europaus com
arma de fogo. ''Enquanto não se declara que é nociva, não pode matar", explica. "Fica meio no

limbo; está autorizado, mas não regulamentado."

O engenheiro agrônomo Rafael Salerno, também controlador de javalis registrado pelo lbama e
caçador credenciado pelo Exército, traçou caminho semelhante em pedido enviado ao lbama

em março de 2017.

Ali escreve estar ciente de que as lebres europeias já foram declaradas como espécie exótica
invasora segundo deliberação do Consema (Conselho Estadual do Meio Ambiente) 3012011 e

reconhecidas como praga pelo boletim IAC (lnstituto Agronômico de Campinas) 110. Além disso,
lembra que está facultado ao Estado sua declaração como espécie nociva, conforme lnstrução
Normativa 14112006 do lbama.

Espécie nociva?

6of12 09t06D022 t4
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Em uma noite, num pomar de laranjas com cerca de 5 mil mudas recém-plantadas, de 10
a 15 delas são consumidas pelas lebres

Recebeu como resposta do lnstituto a informação de que "náo há uma norma que declare a

espécie nociva em todo o território nacional, mas, considerando que alguns Estados já

declararam sua nocividade, pessoas físicas ou jurídicas interessadas no controle da lebre

devem solicitar autorização junto ao órgão ambiental competente nos respectivos Estados
conforme as normas estaduais e, em casos excepcionais, solicitar essa autorização para a

unidade do lbama no respectivo Estado".

Ocorre que nenhum Estado brasileiro declarou a espécie nociva

"A lebre europeia vem ganhando território pelo Brasil claramente pela inépcia e prevaricaçáo

dos órgãos estaduais de meio ambiente e do lbama", afirma Salerno, que mora em Sete
Lagoas, Minas Gerais. Ele ressalta que, talvez por predação direta, talvez por transmissão de
doenças, ou por causa dos dois motivos conjugados, o lebrão ainda estaria colaborando para a
extinção do tapiti, coelho nativo brasileiro.

De acordo com a bióloga Graziele Batista, analista ambiental da Coordenação de Gestão,
Destinação e Manejo da Biodiversidade, do lbama, paralelamente à elaboração de planos

nacionais para prevenção, controle e monitoramento de espécies exóticas invasoras e à revisão
da estrategia nacional para essas espécies, estão sendo reavaliados os critérios de priorização

daquelas que devem ser alvo de prevenção e corrtrole para aprimorar normas, mecanismos e
açÕes.
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A previsão para a estratégia nacional é abril de 2018. A revisão dos critérios? "Também para o

ano que vem", diz, sem especificar o mês.

O lbama garante não ter dados oficiais de estimativas de prejuízos na agricultura do país

causados pela lebre europeia nem de seu impacto ambiental. "Mas é uma espécie que

certamente vai ser considerada de alguma forma para controle, porque a diskibuiçâo dela tem

aumentado muito na última decada", diz Batista.

GETTY IMAGES

O lbama garante não ter dados oÍiciais de estimativas de prejuízos na agricultura do país

causados pela lebre europeia nem de seu impacto ambiêntal

A analista não soube informar se seria liberada a caça ou se o controle seria por armadilha - ou
por ambos. A priori, o veneno estaria descartado. "Ele é muito usado em outros países, mas no

Brasil seria praticamente inviável, ainda mais em áreas de mata, porque dificilmente haverá um

veneno específico para a lebre europeia, o que poderia aíetar espécies nativas."

'Para mim é omissão'

A ecóloga Clarissa Rosa questiona a aÍirmação de que o lbama não teria dados oficiais sobre a
questão.
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"Eles receberam das minhas mãos o artigo sobre a lebre europeia que publicamos, momento

em que discutimos o problema", afirma. Lembra também que, em todas as reuniões que tratam

da invasão dos javalis, nas quais estão presentes pesquisadores, órgãos públicos, produtores e
caçadores, a lebre sempre é levantada como uma questào que merece plano nacional. "lsso
para mim é omissáo", diz.

Ela concorda, porém, que há que se pensar em formas de controle conjugadas: "Discutir qual o

melhor método de todos é bater cabeça e discurso ideológico".

Rosa retoma uma iniciativa muito comum na Europa, a dos sÍakeho/ders, que envolvem

lideranças da comunidade local, grupos apoiados por pesquisadores e órgãos ambientais, todos

treinados para identificar espécies e criar sistemas de detecção precoce. "A gente sabe que o

controle e a erradicação de uma espécie invasora só é efetivo quando identificado nos primeiros

momentos da invasão", conclui.

Para Emanuel Alexandre Coutinho, que dá consultoria a agricultores de Senador Amaral, no sul

de Minas - municipio que mais produz brócolis no Brasil -. a coisa avançou a tal ponto que o
plantio já é feito considerando as perdas por ataques, que são certas e líquidas.

"O preço final do produto não aumentou, por enquanto, mas isso afeta a lucratividade e a

competitividade do agricultor", diz.

O cenário fatídico não impede que produtores soltem rojões na plantação - para tentar espantar
os lebrões, claro. Há pouco a comemorar.

Histórias relacionadas

O que faz do Brasil uma ameaça ao futuro dos tubarões - que
muita gente come sem saber

25 setembro 2017

Estudo detecta queda preocupante na populaçáo de insetos
voadores e intriga cientistas

19 outubro 2017
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CÂMARA MUNICIPAL DE MoNTE AZUL PAULISTA
"Palácio 8 de arço"
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Est do dê Sâo P.ulo - Brâsil

AUTOGRAFO 169212022

REFERENTE: PROJETO DE LEI No í.í81, DE 07 DE JUNHO DE 2022.

Dispõe a sobrê o abate de animais de espécies nocivas, nos termos do art. 3o, § 2o e art.
8o, parágrafo único da Lei no 5.197, de 3 de janeiro de 1967, que dispõe sobre a proteção
à fauna e dá outras providências ê o art. 37, lnciso lV, da Lei no 9.605, de í2 de fevereiro
de 1998, Lei dos Crimes Ambientais, no Município de Monte Azul Paulista, e dá outras
providências.

OS VEREADORES DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PA LI T
P AP E INTE P ET OE

ARTIGO 1o - Esta Lei tem a finalidade de regulamentar o controle e manejo do Lebrão
Europeu (Lepus europaeus) no município

ARTIGO 20 - Para efeitos dessa Lei, considera-se Íauna sinantrópíca nociva aquela que
interage de forma negativa com a população humana, causando-lhe transtornos significativos
de ordem econômica ou ambiental, ou que represente riscos à saúde pública.

ARTIGO 30 - O estudo, manejo ou controle da Íauna sinantrópica nociva, previstos em
programas de âmbito nacional desenvolvidos pelos órgãos federais da Saúde e da Agricultura,
bem como pelos órgãos a eles vinculados, serão analisados e autorizados DIFAP ou pelas
Superintendências do lbama nos estados, de acordo com a regulamentação especÍfica
vigente.

§ 1o - Observada a legislação e as demais regulamentações vigentes, são espécies
passíveis de controle por órgãos de governo da Saúde, da Agricultura e do Meio Ambiente,
sem a necessidade de autorizaçáo por parte do IBAMA:

l- Espécies exóticas invasoras comprovadamente nocivas à agricultura, pecuária,
saúde pública e ao meio ambiente, especificamente a Lepus europaeus.

Monte Azul Paulista/SP, 10 de junho de 2022.

RANÇA FILHO RICARDO ES LIMA
ente

DRIGUES . C. FACHINI
o

LU
2a Secretária

ARTIGO 4o - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.
,. -?v

I



PREFEITURA DO MUNIC|PIO DE MONTE AZUL PAULISTAM
Praça Rio Branco, n.o 86 - CEP I4.710-000

oFÍcIo Nq.332/2022.-
MonteAzul Paulista, 04 de Julho de2022.

DEV'LUÇÃ,aoeurocili!8f,"iuX'i'â.u.f o'itr)iail:".H1.,ã1"ãã
Projeto de Lei ne 1181 de 07 106/2022, pelo motivo da falta de assinatura
de Vossa Excelência.

Excelentíssimo Senhor Presidente

Ao
Excelentíssimo Senhor
DT. MARDQUEU SILVIO FRÁNÇA FILHO.
DD. Presidente da Câmara Municipal
Nesta

C T O DOS SANTOS
Prefeito do MunicÍpio
onte Azul Paulista - SP

i :, ,i :lil, Í.'tt::iif;lP*L

Sem mais para o momento, aproveitamos do
ensejo para apresentar à Vossa Excelência, nossos protestos de elevada
estima e distinta consideração.

Atenciosamente

\
$

--".--rÊ;#"--
S ilv líi C.,qssis

Píoiogolo
HONÂS

I

';' I

I
I
I



CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE AzuL PAULISTA
Estado de São Paulo - Brasil

Rua Cel, ioão Manoel, n" 90 CEP 14.730-000 - Íone: 17 3361-1254
site:

e-mail: secretãria2@camaramonteazul.sp-gov.br

oFicro No 065/2022.

Monte Azul Paulista, 06 de julho de 2022.

llmo. Senhor:

Em atençâo ao seu ofício n" 33212A22,
onde foi devolvido o Autógrafo no 1692, de fi1061202| extraído do Projeto de
Lei no 1'18í de 0710612022, pela falta
assinado o mesmo para os devidos fins.

de assinatura, segue amente

à Vossa Senhoria,
consideração.

Sem mais para o
nossos protestos de elev

UEU RANç ILH
pal

dLVI
Preside da mara Mu cí

M

AO
ILMO. SENHOR
MARCELO OTAVIA NO DOS SANTOS

presentamos
a e distinta

SP

omento,
dae

t"Áí,
d6/vla

,e/

l

Azul

PREFEITO MUNICIPAL
NESTA.



LÉl2.414 DE 29 DE JULHO DÊ 2022

Dispõe a sobre o abate de animais de
espécies nocivas, nos termos do aÉ. 30, § 20
e aÉ. 80, parágrafo único da Lei no 5.197, de 3
de janeiro de 1967, que dispõe sobre a
proteção à fauna e dá outras providências e
o att ST,lnciso lV, da Lei no 9.605, de í2 de
fevereiro de í 998, Lei dos Crimes
Ambientais, no Município de Monte Azul
Paulista e dá outras providências.

MARDQUEU SILVIO FRANçA FILHO, Presidente da Câmara Municipal de Monte
Azul Paulista, Estado de São Paulo, em conformidade ao arl. 251 do Regimento
lnterno combinado com o art. 66 da Constituição Federal;

Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

ARTIGO 10 - Esta Lei tem a Íinalidade de regulamentar o controle e manêjo do
Lebrão Europeu (Lepus europaeus) no município.

ARTIGO 2o - Para efeitos dessa Lei , considera-se fauna sinantrópica nociva aquela
que interage de forma negativa com a população humana, causando-lhe transtornos
significativos de ordem econômica ou ambiental, ou que represente riscos à saúde pública.

ARTIGO 30 - O estudo, manejo ou controle da fauna sinantrópica nociva, previstos
em programas de âmbito nacional desenvolvidos pelos órgãos federais da Saúde e da
Agricultura, bem como pelos órgãos a eles vinculados, serão analisados e autorizados
DIFAP ou pelas Superintendências do lbama nos estados, de acordo com a
reg ulamentação específicÉl vigente.

§ 1o - Observada a legislação e as demais regulamentações vigentes, são espécies
passíveis de controle por órgãos de governo da Saúde, da Agricultura e do Meio Ambiente,
sem a necessidade de autorização por parte do IBAMA:

| - Espécies exóticas invasoras comprovadamente no agricultura, pecuária,
saúde pública e ao meio ambiente, especificamente a Lepus US

ARTIGO 40 - Esta Lei entra em vigor na data da s icação

Monte Azul Paulista/SP, 29 de ode 022

FRANçM U
Presidente

Frl§HO

CAMARA MUNICIPAL DE MONTE AZUL PAULISTA
"Palácio 8 de Março"

Rua Cel. Joáo Manoel. n". 90 - CEP. 14730-000 - Íone/Íar 0XX-17- 3361-1254
CNPJ ho.54.'163.167/0001-00 = Site: www.camaramonteazul sp gov.br

Email : secretaria2@camaramonteazul.sp.gov.br
Estedo dê São Paulo - Bresil
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L812.414 DE 29 DE JULHO OE.2022

DispÕe a sobre o abate dê animais de
espéciês nocivas, nos teÍrnos do art. 30, § 2.
e art- 8o, parágrafo único da Lêi no 5.197, de 3
de janeiro de 1967, que dispõê sobre a
pÍoteção à fauna ê dá outras providências ê
o art. 37, lnciso lV, da Lei no 9.605, de 12 de
fevereiro de í998, Lei dos Crimes
Ambiêntais, no Municipio de Monte Azul
Paulistâ e dá outras providências.

MARDQUEU SILVIO FRANçA FILHO, Presidenle da Câmara Municipal de Monte
Azul Paulista, Estado de São Paulo, em conformidade ao art. 251 do Regimento
lnterno combinâdo com o art. 66 da Constituição Federal:

Faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei;

ARTIGO ío - Esta Lei tem a finalidade de regulamentar o controle e mane.io do
Lebrão Europeu (Lepus eutw@us)no municipro.

ARTIGO 2'- Para efeitos dessa Lei. considera-se fauna sinantrópica nociva aquela
que interage de Íorma negativa com a populaÉo humana, causando-lhe transtornos
significativos de ordem econômicâ ou ambiental, ou que represente riscos à saúde pública.

ARTIGO 30 - O estudo, manêjo ou controle da fauna sinantrópica nociva, previstos
em programas de àmbito nacional desenvolvidos pelos órgãos federais da Saúde e da
Agricultura, bem como pelos órgãos a eles vinculados, serão analisados e autorizados
DIFAP ou pêlas Sup€rintendências do lbama nos estados. de acordo com a
regulementâÉo espêcíÍic.a vigente

§ 1o - Observada a legislação e as demais regulamentaçÕes vigentes, são espécies
passiveis de contÍole por órgãos de governo da Saúde, da Agricultura e do Meio Ambiente,
sem a necessidade de autorização por parte do IBAMA:

| - Espécies exóticás invasoras comprovadamente no agricultura, pecuária,
saúde pública e ao meio ambiente. especiÍicamente a Lepus US

ARTIGO 4o - Esta Lei entrã em vigor na data da icação

Monte Azul Paulista/SP, 29 de o de 2022

MAR UE FRANÇ Fr\Ho
Presidente
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